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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho se desenvolverá apresentando características própria do período 

próprio do Barroco falando de alguns autores conhecidos por suas obras que 

transformaram a compreensão da arte, da espiritualidade, da história e de tantas outras 

partes da religião e da vida num dado período da história. 

Faremos assim uma análise do panorama da história num contexto difícil da Fé 

e da crise espiritual e sua renovação inserindo uma visão e compreensão de alguns pontos 

do estudo de entre a arte e a espiritualidade temas como o Estilo, a expressão e a 

performance. 

Traremos assim o conceitos da arte barroca apresentaremos um pouco sobre este 

tipo de arte e depois falaremos do conceito dos três pontos abordados em estudo na aula 

do que é o estilo a expressão e a performance, depois apresentaremos como foi 

compreendido os pontos dentro da arte barroca e como podemos perceber a sua 

importância no contexto da arte barroca e por fim dentro do mundo da espiritualidade a 

sua importância. Concluiremos apresentando cada ponto e como podemos reconhecê-lo 

dentro da arte e da história do barroco e sua relação com o ambiente da fé que estava se 

revigorando com o contexto do Concílio de Trento. 

 

1. A ARTE BARROCA 

 

O Barroco é um movimento filosófico-artístico-literário-religioso que surgiu 

como uma reação ao classicismo renascentista. Nesse sentido, está profundamente ligado 

à reforma tridentina, sendo expressão de uma nova configuração da Cristandade católica 

dos tempos modernos, expressão legitimadora da autoridade absoluta dos reis e da 

pujança econômica da burguesia. A palavra barroco vem do Francês barroc e significa 

(perola irregular), apesar da palavra ser de origem francesa o movimento barroco provem 

da Itália, é um movimento muito ligado ao Concílio de Trento e nesse sentido colaborou 

e muito com a Igreja no âmbito da contrarreforma, tem por característica a estética 

apurada com extremo excessos de adornos.    

Enquanto expressão e arte o Barroco trouxe a religião um meio de salvaguardar 

e apresentar o poder que tinha a Igreja tinha depois de resistir ao golpe duro que foi 

enfrentar a reforma protestante. A beleza que que porta o Barroco é justamente o detalhe 

de artístico como expressão da grandeza do poder da Igreja mais também a originalidade 



de quem comanda dois mundos distintos seja a parte espiritual, a Igreja como detentora e 

guia da vida espiritual seja a parte do poder temporal a igreja como soberana e regente do 

poder enquanto estado. No que diz respeito a arte desse período temos três nomes de 

relevante importância, Gian Lorenzo Bernini, Francesco Barromini e Pietro da Cortona, 

os três iniciadores dessa arte.  

O estilo é uma característica que possui um sujeito, uma forma peculiar a uma 

pessoa no caso da arte a um artista, neste caso o artista tem algumas características que o 

identifica. O estilo diz muito do sujeito e da obra de arte aproximas pessoas ou afasta 

devido a identificação com o tipo de arte. O estilo da arte barroca encantou muitas pessoas 

e no âmbito religioso serviu para fazer com que muitos cristãos voltassem ao catolicismo. 

Encontramos nesse contexto um Estilo próprio da arte que insere a 

espiritualidade no ambiente da cultura e com isso transforma a vida e as escolhas feitas 

por aqueles que viam a religião como algo que tendia a falência. Estilo é aquilo de mais 

peculiar numa pessoa que faz com que identifiquemos o tipo de arte ou a própria pessoa. 

É a arte barroca com seu estilo peculiar que ressalta traços e detalhes realça seus contornos 

encanta os espectadores. A arte barroca tem seu estilo próprio e com isso encanta seus 

espectadores. 

A Expressão no meio artístico traz um significado particular e pessoal pelo qual 

a pessoa expressa u sentimento um pensamento, a expressão ganha um duplo sentido 

quando o artista é capaz de expressar seu saber, sua intenção, seu sentimento. É por meio 

da expressão artística que o artista se comunica com seu interlocutor e com isso essa 

forma expressiva o artista dá um pouco de si transmitindo sentimento, pensamento, 

argumento que pode mudar o rumo do pensamento de uma pessoa. Vemos de forma clara 

essa comunicação de ideia e expressão no barroco que visava salvaguardar a fé católica e 

apresentar o poder que tinha a igreja, seja do âmbito do controle da vida espiritual, seja 

como expressão do poder temporal. 

A Performance é aquilo que se apresenta como forma de existir enquanto querer, 

fazer e ser. Digamos que a performance é o poder transformador da realidade. A igreja no 

período renascentista passava por dificuldades de âmbito interno e externo, enquanto no 

interno a crise religiosa imperava no meio clerical que esbanjava os bens da igreja e dava 

um contra testemunho espiritual numa perspectiva de destruição dos bens temporais da 

igreja e muitos de seus membros envolvidos com concubinato e promiscuidade era nesse 

tempo necessário um câmbio de compreensão da vida religiosa, era preciso transformar 

a vida espiritual daquele momento, nesse sentido a Arte barroca colaborou e muito com 



seu poder de persuasão e transformador do ambiente e do pensamento. É a força da 

performance que transforma a ideia e o ideal das pessoas e principalmente dos religiosos 

daquele tempo. 

 

“Uno degli aspetti fondamentali della civiltà seicentesca è costituito dal 

rinnovato potere della Chiesa Cattolica romana che trionfa definitivamente 

sulle correnti protestanti manifestatesi nel corso del cinquecento. La 

ripercussione di questo fatto si avverte soprattutto a Roma, da dove si irraggia 

l’autorità papale, immensa sia sul piano spirituale che temporale, mentre la vita 

mondana e artistica appare interamente regolata dai monsignori e dai cardinali 

che hanno ereditato dai signori del Rinascimento il compito di mecenati colti 

e generosi. Naturale quindi che sorga a Roma l’esigenza di esprimere anche 

materialmente nella sontuosità delle opere d’arte l’orgogliosa sicurezza di 

questa vittoria ottenuta contro i nemici del Cattolicesimo, il rinnovato ardore 

religioso delle popolazioni cristiane. L’arte che interpreta questo mondo rompe 

decisamente i legami con la tradizione, conta enormemente sulle proprie forse 

per realizzare un compito audace: quello di congiungere in un unico altissimo 

empito i valori umani e i valori divini, esaltando la gloria terrena fino al punto 

da confonderla con l’infinità del soprannaturale. Tale arte viene chiamata 

barocca, senza che si debba dare al termine un significato negativo o positivo, 

poiché di volta in volta l’arte barocca può essere grande, autentica, sincera, o 

involuta e scadente. Certo l’arte barocca è legata a un particolare momento 

della civiltà e di tale momento esprime l’irrompente vitalità, gli eccessi 

irrazionali, la grandiosità; ma mentre talvolta il suo linguaggio appare troppo 

ricercato e sovrabbondante, nei suoi massimi artisti essa ha espresso 

un’esigenza dello spirito con straordinaria forza e altissima intuizione. È 

questo il caso di Gian Lorenzo Bernini, di Francesco Borromini e di Pietro da 

Cortona, gli iniziatori dell’arte barocca.”1   

 

Deste período temos algumas frases que revelam um pouco do sentido grandioso 

da força religiosa, do poder espiritual sobre o poder temporal: “Christus vincit, Christus 

regnat, Christus imperat, Christus ab omni malo plebem suam defendat”(“Cristo vence, 

Cristo reina, Cristo domina, Cristo defenda seu povo de todos os males”) é a Igreja que 

possui o poder de vencer e dominar e ainda de sanar os males. 

De certa forma o barroco expressa a vida em sua crueza, seja na forma que se 

manifesta na arte seja no âmbito literário, é a vida posta em forma de tinta na tela ou nas 

                                                           
1 CAUSA, RAFFAELLO, CAPOLAVORI NEI SECOLI IL SEICENTO, Milano 1964, 36-37 



obras literárias descrevendo os sentimentos e a existência do período. Ainda a respeito 

dessa temporada do barroco destacamos os belos sermões feitos pelos mais variados 

grupos de religiosos, padres jesuítas e capuchinhos, que com belos e eloquentes discursos 

arrastavam multidões de pessoas.  Uma expressão que talvez apresente bem a literatura 

barroca é o carpe diem, com a intenção de fazer o sujeito aproveitar a vida, que convidava 

o sujeito a experimentar viver a vida de forma intensa e aproveitando o momento. 

Encontramos aqui de forma resumida alguns pontos consideráveis no período do 

barroco e alguns dos iniciantes do barroco e identificamos dentro do exposto qualidades 

como a expressão do que por meio da arte se compreendia como expressão de fé e como 

se desenvolveu neste tempo o pensamento cultural dentro da religião Bernini que é o mais 

conhecido. Seus excessos ressaltam e é como expressão ainda do quanto era importante 

para a vida social que o poder temporal e espiritual permanecesse sob a égide daquele que 

era o orientador da vida espiritual daquele momento neste caso o papa e cardeais e bispos, 

que esses dois tipos de poder continuassem dependentes da Igreja em seus ministros. 

O estilo artístico colaborava com o pensamento da elite cristã, o problema estava 

que alguns ministros seguiam um estilo diverso do que a arte tentava transmitir a. O estilo 

próprio de Bernini e audacioso e quer arrastar as pessoas a testemunharem a fé e a serem 

de certa forma fiéis aos seus pastores e guia da vida espiritual. 

Por fim vemos que no que diz respeito a performance os belos sermões feitos 

por padre e religiosos nas grandes catedrais renovava a vida cristã o ardor da vivencia da 

espiritualidade o cristianismo retomava a via esplendorosa do caminho espiritual as 

liturgias que se renovou com o Concílio de Trento também mudava a o modo de viver a 

fé e de respeitar os ambientes religiosos. Para quem estava entrando retornando a Igreja 

encontrar as belas obras de artes seja os monumentos seja a forma discursiva diversa era 

motivo de encontrar um sentido novo de como ver a religião e a importância na vida 

humana. 

 

CONCLUSÃO 

 

Portanto a arte e a espiritualidade quando unidas iluminam a vida e o caminho 

dos fiéis e tendem a fortalecer a convicção no percurso rumo a maturidade da fé e do 

esclarecimento a respeito do que é espiritual e assim podemos concluir que: a arte e a 

espiritualidade é um bem necessário na humanidade pois unida formam e iluminam a vida 

do fiel, que a arte e a espiritualidade transforma a vida para melhor fazendo das pessoas 



Dom de Deus no mundo enquanto pessoas que trabalham melhor para a construção de 

um mundo melhor implantando o Reino onde quer que esteja, a arte e a espiritualidade e 

por fim a arte e a espiritualidade é fonte de salvação que vem a calhar na vida do que 

sofre como consolo que alivia o sofrimento e unida a espiritualidade faz com que a dor 

do momento se torne motivo de encontro com Deus que espera o homem a todo momento. 

O sagrado e espiritual no plano da arte abre um horizonte vasto de forma de 

expressão da fé gerando naquele que acompanha essa arte o desejo de ter uma 

espiritualidade a com seu estilo próprio e mudando absolutamente de forma performativa 

a vida e conformando o sujeito naquilo que é principal no âmbito do discipulado de Cristo, 

nos configurando a Cristo ou nos transformando em outros Cristo. 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

LENZENWEGER, Josef; STOCKMEIER, Peter; BAUER, B. Johannes; AMON, Karl; 

RUDOLF, Zinhobler. História da Igreja Católica. São Paulo: Edições Loyola; 2006.  

ZAGHENI, Guido. A Idade Moderna: curso de história da Igreja III. São Paulo: 

Editora Paulus, 1999. 

TUCHLE, Germano; BOUMAN, Charles Addison. Nova História da Igreja: Reforma 

e Contra-Reforma. Petrópolis: 2ª Edição, Editora Vozes, 1983.  

CAUSA, Raffaello, CAPOLAVORI NEI SECOLI IL SEICENTO, Milano: Editora 

Fratelli Fabbri, 1964. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 


